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RESUMO - Realizaram-se dois experimentos, sendo um no Campo Experimental de Quiçamff em solo 
Regossol (Experimento 1) e outro na sede da Estaçffo Experimental de Macaé, RI, em solo Podzólico 
Vermelho-Amarelo (Experimento 2), com o objetivo de se estudar comparativamente o compprta-
mento das cultivares de abacaxi Pérola e Smooth Cayenne (,4nanas comozn). No Experimento 1, não 
houve diferença entre as variáveis peso e diâmetro do fruto e grau brix, entretanto, para peso da coroa, 
comprimento da coroa e acidez total houve diferenças significativas ao nível de 1% para a cultivar 
Smooth Cayenne. No Experimento 2, nos dados relativos a peso, comprimento e diâmetro do fruto, 
peso da coroa, acidez e grau brix, constatou-se uma alta significância estatística ao nível de 1% em fa-
vor da cultivar Smooth Cayenne. 
Termos para indexação:Ananas comogus, tipos de solo, 
PEROLA AND SMOOTH CAYENNE PINEAPPLE CULTIVARS COMPETITION 
ABSTRACT - Two experimental triais were carried out in order to compare pineapple cultivars Perola 
and Smooth Cayenne (Ananas coinosus) (na Regossol soil at Quiçamã Experiment Station, Rio de Ja-
neiro State, and in a Red-YelIow Podzolic soil at Maca4 Experiment Station Brazil. In the Regossol soil 
the Smooth Cayenne showed differences. at 1% significance leveI related to crowrt4weight and length 
No differences were found related to weight and fruit diameter in both cultivars. In the Red-Yellow 
Podzolic soil, the Smooth Cayenne cultivar presented larger and heavier fruit, larger crown and higher 
atidity and 0brl* 
Index terms:Ananas comosus, types of soil. 
INTRODUÇÃO 
O Estado do Rio de Janeiro graças às caracte-
rísticas de solos e condições dirnáticas, tem condi-
ções de contribuir para o aumento da produção na-
cionai de abacaxi. As maiores áreas de cultivo es-
tão localizadas nos Municípios de São João da Bar-
ra e Campos, sendo a Pérola, a cultivar mais planta-
da. Entretanto, esta cultivar apresenta um alto ín-
dice de degeneração, principalmente na qualidade 
externa do fruto por falta de seleção. Segundo Gia-
comeili & P7 (1981) a Pérola é a principal varieda-
de de abacaxi cultivada no Brasil, caracterizando-se 
por apresentar haste frutífera longa e folhas igual-
mente longas, estas providas de espinhos relativa-
mente finos. A forma do fruto é francamente côni-
ca e a casca pouco colorida. A polpa é rica em su-
co, saborosa, pouco ácida e de coloração branco 
ou amarelo pálido. Segundo ainda os autores, ape-
sar das boas características organolépticas, não é 
uma cultivar adequada para a industrializarão e ex-
portação in natura. 
Aceito para publicação tm 4 de setembro de-1986. 
2 Eng-Agr., PESAGRO-Rio/Estação Experimental de 
Macaé, Estrada Velha de Glicério, Km 03, CEP 28700 
Macaé, Ri. 
Segundo Vieira etal. (1980), a Smooth Cayen-
ne, embora não sendo tradicionalmente plantada 
no Estado do Rio de Janeiro, vem sendo explorada 
em propriedade particular no município de Ara-
ruama com cerca de 500.000 plantas. Testes de ex-
portação; realizados com frutos dessa propriedade, 
mostraram ótimos resultados, sendo o produto 
aceito sem restrições na Holanda, Inglaterra e Me-
manha, demonstrando possibilidade de comerciali-
zação com esses países. 
De acordo com Giacomeili & Py (1981), a 
Smooth Cayenne é a mais importante e a mais cul-
tivada no mundo graças ao formato,normalmente 
cilíndrico ou apenas ligeiramente cônico dos fru-
tos, à cor alaranjada da casca, à cor amarela da pol-
pa, rica em ácidos e açúcares. Apresenta folhas 
com um número reduzido de espinhos, geralmente 
presentes apenas nas extremidades. Giacometti 
(s.nt), observou que a Smooth Cayenne apresenta 
as melhores características para o processamento, 
principalmente para compota em rodelas, graças à 
polpa bem colorida, translúcida, de consist6ncia 
firme e sem fibras. 
Gad€lha & Vieira (1981), estudando o compor-
tamento das cultivares Pérolae Smooth Cayenne 
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em solo Regossol, verificaram que o abacaxi Cayen 
ne foi o que melhor se comportou no que se refere 
ao peso, comprimento e diâmetro do fruto e per- 
centagem de sólidos solúveis totais. 
Giacomeili & Py (1981), em observações reali-
zadas em culturas no Estado da Paraíba, verifica- 
ram que a cultivar Pérola tem-se mostrado muito 
mais resistente à murcha causada pela cochonilha 
Dysmicoccus brevipes do que a Smooth Cayenne. 
Este estudo comparativo entre as duas cultiva- 
res, em dois diferentes tipos de solos foi conduzido 
em virtude das possibilidades de exportação do 
Smooth Cayenne e a sua crescente aceitação no Es- 
tado do Rio de Janeiro onde, entretanto, a Pérola 
ainda é preferida (Vieira et al. 1982). Deve-se con- 
siderar também que no mês de janeiro há uma es- 
cassez de Pérola com disponibilidade do Smooth 
Cayenne. 
MATERIAL E MÉTODOS 
• O Experimento 1 foi instalado no Campo Experimen-
tal de Qulçamã, pertencente à PESAGRO-Rio, em solo 
Regossol e o Experimento 2 na Sede da Estação Experi-
mental de Macaé em solo Podzólico Vermelho-Amarelo. 
Em ambos os experimentos o delineamento utilizado 
foi o de blocos ao acuso com doze repetiç&s, utilizando-
-se por parcela 60 plantas úteis. Foram utilizadas mudas 
do tipo filhote, previamente curadas ao sol e tratadas com 
Parathion metílico a 0,025%. Adotou-se o espaçamento 
de 1,20 m entre linhas duplas, com 0,30 m entre linhas e 
0,40 m entre plantas, totalizando 33.300 plantas por hec-
tare. 
Para a produção da primeira safra foram aplicados por 
planta 12 g de N, 3 g de P 2 0 5 e 12 g de 1(20, sendo a do-
se total dividida em três partes Iguais e aplicados no pri-
meiro, sexto e décimo segundo mês após o plantio, sob as 
formas de sulfato de amônio, superfosfato simples e clore-
to de potássio. 
Para uniformização da floração aplicou-se Ethephon 
(Ethrel comercial a 0,1% + uréia a 2%). 
Após a colheita, os frutos desprovidos das coroas Co-
ram submetidos à pesagem individual, sendo também rea-
lizada a medida do comprimento e dMmetro das partes 
medianas, (o diâmetro da medula não foi avaliado) ao 
passo que as coroas foram pesadas e medidas no compri-
mento. 
Para determinação da acidez e do teor de sólidos solú-
veis, extraiu-se o suco com auxilio de uma prensa manual, 
sendo a separação dos resíduos e polpa feita com auxflio 
de peneira de malha fina. Determinou-se a acidez total pe-
lo método de titulação com solução 0,1 N de hidróxido 
de sódio, sendo o resultado expresso em percentagem de 
ácido cítrico anidro. A percentagem de sólidos solúveis 
totais (°brix) foi determinada coni um refratômetro de 
campo, com escala de O a 32 graus. 




• Os resultados obtidos encontram-se resumidos 
na Tabela 1. Não houve diferenças significativas 
entre os tratamentos para as varHveis peso e diâ-
metro do fruto e grau brix Estes resultados, entre- 
tato, não estão de acordo com aqueles obtidos 




Smooth Cayenne Pérola 
CV (%) 
Peso do fruto sem coroa (g) 1.239 1.295 10.5 
Comprimento do fruto sem coroa (em) 14,7 18,10 6,2 
Diâmetro do fruto (cm) 11,4 11,0 7,5 
Acidez total (% ácido cítrico anidro) 0,52a 0,32 12,8 
Percentagem sólidos solúveis totais ( °brix) 12,5 12,2 9,5 
Peso da coroa () 149,2a 51$ 15,3 
Comprimento da coroa (cm) 17,3a 13,2 9,1 
Fonte: EEM/PESAGRO-R io. 
a - P < 1%. 
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por Gackiha & Vieira (1981), em experimento no 
mesmo tipo de solo. 
Quanto às variáveis peso e comprimento da co-
roa e acidez, houve diferença significativa ao nível 
de 1% entre os tratamentos para a cultivar Smooth 
Cayenne, o que está de acordo com os resultados 
obtidos por Gad6lha & Vieira (1981). A cultivar 
Pérola apresentou fruto de maior comprimento. 
Observou-se também que houve maior incidencia 
da cochonilhaD. brevipes na cultivar Smooth Cayen-
ne, embora esta observação no tenha sido ava-
fiada numericamente. Há, portanto concordância 
com as consideraçes feitas por Giacomeili & I'y 
(1981) no que se refere à diferença de susceptibili- 
dade da Pérola e da Smooth Cayenne à esta cocho-
nilha. 
Experimento 2 
Os resultados obtidos encontram-se resumidos 
da Tabela 2. Constatou-se uma alta signiíicáncia es-
tatística ao nível de 1% em favor da cultivar 
Smooth Cayenne nos dados relativos a peso, com-
primento e dimetro do fruto, peso da coroa e aci-
dez e °brix. No houve significnda estatística en-
tre os tratamentos no comprimento da coroa. Es-
ses resultados concordam quase na totalidade com 
os obtidos por Gad&lha & Vieira (1981) em solo 
Regossol. 
TABELA 2. Principais características pomológicas das cultivares Smooth Cayenne e Pérola em solo Podzólico Verme-
lho-Amarelq, Macaé, Ri, 1982. 
Parâmetros observados 
Cultivares 
Smooth Cayenne Pérola 
CV (%) 
Peso do fruto sem coroa (g) 1.172a 901 10,5 
Comprimento do fruto sem coroa (cm) 13,53 12,3 5,3 
Diâmetro do fruto (cm) 11 ,6a 10.9 2,1 
Acidez total (% ácido anidro) 0,58 a 0,24 6,0 
Percentagem de sólidos solúveis totais ( °brix) 14,4a 12,5 4,1 
Peso da coroa (g) 310,5a 169,5 12,0 
Comprimento da coroa (cm) 29,7 30,4 5,4 
Fonte: EEM/PESAGRO-Rio 
a - P < 1%. 
CONCLUSÕES 
1. Em solo Regossol, nfo houve diferenças de 
comportaniento entre as cultivares estudadas. 
2. Nas condiçôes de solo Podzólico Vermelho-
Amarelo, constatou-se melhor comportamento da 
Smooth Cayenne em relaço à Pérola. 
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